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Prefácio

	A conversão a Deus é um caminho que poucos escolhem trilhar conscientemente, mas, para aqueles que o fazem, essa jornada revela-se uma das mais profundas e transformadoras experiências da alma humana.

	Quando falamos em conversão, não nos referimos apenas a uma mudança de crenças ou comportamentos. Trata-se de uma rendição total do coração, uma entrega integral do nosso ser ao Criador, que é, simultaneamente, um Pai amoroso e Senhor de todas as coisas.

	Neste livro, você encontrará um convite para refletir sobre a conversão, iluminada pela figura de Maria, a Mãe de Deus Filho e Filha de Deus Pai. Desde os primeiros séculos da fé cristã, Maria tem sido venerada como um modelo de obediência, pureza e amor incondicional.

	Mais do que uma personagem dos Evangelhos, Maria é o símbolo da maternidade universal e da manifestação plena da graça divina na humanidade. Ela é o exemplo máximo de fé e entrega, uma mulher que, diante do mistério insondável de sua missão, respondeu com confiança absoluta:

	"Eis aqui a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra."

	A vida de Maria não é apenas uma história relegada ao passado, mas uma realidade viva que continua a inspirar a humanidade atualmente e nos que ainda virão. Suas aparições ao longo dos séculos trouxeram mensagens de esperança, consolo e advertência. Ela permanece uma presença ativa, uma intercessora incansável, que roga pelos filhos de Deus e os guia no caminho da fé.

	Este livro busca lançar luz sobre a vida de Maria, desde a jovem humilde de Nazaré que aceitou o chamado divino até a Rainha do Céu que intercede pela humanidade. Ao longo destas páginas, exploramos os mistérios de sua vida, seus sofrimentos, suas alegrias e o papel único que desempenha no plano da salvação.

	Maria, como Mãe, nos acolhe e protege; como Mestra, nos orienta; e como Intercessora, roga incessantemente ao Pai por todos os seus filhos.

	Este livro é também um apelo à conversão. Maria nos chama a retornar ao coração de Deus, a buscar uma vida de oração, devoção e confiança no poder transformador da graça divina. Que, ao longo desta leitura, você possa sentir sua presença amorosa e perceber o chamado que ela faz à humanidade: um chamado à conversão, à paz e à verdadeira felicidade, que se encontram apenas em Deus.

	Que Nossa Senhora, Mãe de todos, nos abençoe nesta caminhada de fé e nos conduza sempre ao seu Filho, Jesus Cristo, Salvador do mundo.

	 


REFLEXÃO:

	Por que Jesus orava a Deus se Ele é Deus?

	Essa é uma pergunta que muitos têm feito.

	Antes de iniciarmos a leitura deste livro, é essencial refletirmos sobre esse tema, de vital importância para o entendimento de todo o contexto.

	Ao lermos os Evangelhos, encontramos diversas passagens que mostram Jesus retirando-se frequentemente para orar. Por exemplo, no Evangelho de Lucas, lemos:

	"Ele, porém, retirava-se para os desertos e ali orava." — (Lucas 5, 16).

	Se Jesus é Deus, não estaria Ele conversando consigo mesmo? Essa questão nos conduz a uma reflexão profunda sobre a humanidade de Jesus e sua natureza divina.

	A doutrina cristã nos ensina que há um único Deus, que existe eternamente em três pessoas distintas: o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Isso não significa que existam três deuses, mas sim um Deus em três pessoas.

	Uma analogia simples para ilustrar esse conceito seria a água: ela pode existir em forma de gelo, líquido ou vapor, mas continua sendo a mesma substância. De forma semelhante, Deus é Pai, Filho e Espírito Santo, mantendo-se, no entanto, um único Deus.

	No Evangelho de João, encontramos a seguinte passagem:

	"Mas o Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito." — (João 14, 26).

	Aqui, Jesus refere-se ao Espírito Santo como uma pessoa distinta, enviada pelo Pai e agindo em nome d'Ele, revelando a unidade e os papéis específicos dentro da Trindade.

	Nesse contexto, surge uma questão intrigante:
Se Jesus é Deus, como parte da Trindade, por que Ele precisava orar?

	Essa pergunta nos leva a refletir sobre o Ministério e a Missão de Jesus na Terra. Sendo totalmente Deus e totalmente homem, Jesus dedicava tempo à oração para revelar a profundidade de seu relacionamento com o Pai, cumprir sua missão terrena e nos ensinar sobre a importância da comunhão com Deus.

	A natureza de Jesus é única e extraordinária: Ele é, simultaneamente, Deus e homem. Isso significa que Ele é 100% Deus, capaz de realizar feitos que somente Deus pode realizar, como milagres extraordinários e a redenção da humanidade. No entanto, Ele também é 100% humano, experimentando fome, dor e até a morte física.

	Podemos imaginar isso como duas naturezas completas coexistindo em uma única pessoa. Jesus viveu como um de nós, compartilhando nossas experiências, mas sem jamais cometer pecado. Essa união entre o divino e o humano nos ajuda a compreender como Ele pôde realizar feitos maravilhosos e, ao mesmo tempo, entender plenamente nossas dores e fraquezas.

	Ao longo deste livro, reflita sobre esses aspectos da vida e missão de Jesus. Permita-se compreender a força divina que transforma vidas e nos guia para uma comunhão plena com Deus.

	 


Capítulo 1 — O Chamado Divino à Conversão

	A conversão é, sem dúvida, um dos pilares centrais das Escrituras e da vida cristã. Ela representa a resposta humana ao incessante chamado de Deus, um convite que percorre toda a Bíblia, do Antigo ao Novo Testamento.

	A conversão é a porta de entrada para uma vida de plenitude espiritual, pois é por meio dela que o ser humano reconhece sua necessidade de transformação, abandona o pecado e se volta para o Criador. Nesse retorno, movido por um arrependimento genuíno, o coração se abre à graça divina, iniciando um novo caminho de santidade e comunhão com Deus.

	Embora o conceito de conversão seja amplamente discutido no Novo Testamento, suas raízes estão profundamente estabelecidas no Antigo Testamento. Diversas passagens das Escrituras hebraicas revelam o apelo contínuo de Deus ao Seu povo, chamando-o ao arrependimento e ao retorno aos Seus caminhos.

	Um dos exemplos mais marcantes encontra-se no livro de Isaías:

	"Que o ímpio abandone o seu caminho, e o homem mau os seus pensamentos, e se converta ao Senhor, que se compadecerá dele; e para o nosso Deus, porque é generoso em perdoar."

	Nesse versículo, o Senhor convida os pecadores a deixar seus caminhos de erro e a voltarem para Ele, oferecendo a promessa de compaixão e perdão.

	Outro exemplo marcante encontra-se no livro de Oseias, que apresenta o relacionamento entre Deus e Israel como um casamento. O povo de Israel, retratado como uma esposa infiel, é chamado a se arrepender e a retornar ao seu Deus, que continua a amá-lo.

	"Volta, ó Israel, ao Senhor, teu Deus, porque tropeçaste pela tua iniquidade!” — assim clamou o profeta Oseias.

	Mais uma vez, vemos o apelo à conversão como algo muito mais profundo do que uma simples mudança de comportamento. A conversão é apresentada como a restauração de uma aliança, um retorno à relação original entre Deus e o ser humano, que é constantemente rompida pelo pecado.

	A imagem de Deus como um Pai misericordioso é central para a compreensão da conversão. Ela nos ensina que a conversão não se trata apenas de reconhecer os próprios erros, mas de uma transformação radical da mente e do coração — uma mudança acolhida por Deus com generosidade e infinita misericórdia.

	A conversão, portanto, é um ponto de inflexão essencial na vida cristã, que abre o caminho para uma nova vida em Cristo. Trata-se de uma renovação constante, um convite diário para abandonar as trevas do pecado e abraçar a luz da graça, com a certeza de que Deus está sempre de braços abertos, pronto para acolher o arrependido.

	No Antigo Testamento, a história do povo de Israel é marcada por ciclos de desobediência, arrependimento e restauração. Esses ciclos revelam a profundidade da misericórdia divina e o apelo constante à conversão.

	Se no Antigo Testamento o apelo à conversão já era evidente, no Novo Testamento ele se torna ainda mais claro com o ministério de João Batista e, posteriormente, com o próprio Jesus Cristo.

	João Batista surge no deserto, pregando o arrependimento como preparação para a chegada do Reino de Deus.

	"Arrependei-vos! Porque está próximo o Reino dos Céus!” — clamava João repetidamente.

	O clamor de João destacava e destaca até os dias atuais, a urgência da conversão. Ele continua a afirmar que o Reino de Deus está prestes a se manifestar, e o arrependimento é essencial para que o coração humano esteja preparado para acolher essa nova realidade divina.

	A mensagem de João Batista é amplificada por Jesus, que inicia seu ministério com o mesmo chamado à conversão. Para Cristo, a conversão não é apenas o reconhecimento dos erros do passado, mas a entrada em um novo relacionamento com Deus, um relacionamento fundamentado no amor, na fé e na confiança. Jesus oferece o perdão como o ponto de partida para uma nova vida, dizendo:

	"Eu não vim chamar os justos, mas os pecadores ao arrependimento.”

	Assim, a conversão, tanto no Antigo, quanto no Novo Testamento, é apresentada como uma renovação contínua. É uma transformação profunda, que afeta, não apenas as ações, mas a mente e o coração, realinhando-os com a vontade de Deus. Esse processo envolve humildade, arrependimento, uma abertura para a graça, e culmina na restauração da comunhão entre a criatura e o seu Criador.

	Ao longo dos séculos, a mensagem de conversão foi reforçada pela própria Mãe de Deus, Maria Santíssima, em suas aparições. Ela tem constantemente chamado a humanidade ao arrependimento, ao retorno a Deus e à oração, como podemos ver em Fátima, Lourdes e tantos outros lugares. Sua presença materna e intercessora continua a ser um farol de esperança e um convite à conversão, lembrando-nos de que Deus é sempre generoso em perdoar e ansioso por nos acolher de volta em Seus braços.

	A conversão, portanto, é o caminho para a verdadeira vida espiritual. Não se trata apenas de uma mudança superficial, mas de uma transformação radical do ser, um renascimento para a vida divina. Ao reconhecer nossa própria fraqueza e a necessidade de Deus, somos capazes de trilhar um caminho de renovação, vivendo em constante busca por maior intimidade com o Criador.

	A história da humanidade, permeada pelo apelo à conversão, reflete o desejo de Deus, de que todos os Seus filhos, retornem a Ele e experimentem a plenitude de Sua misericórdia e amor.

	Este livro busca, acima de tudo, ser um guia nessa jornada de conversão, inspirando o leitor a abandonar o que o distancia de Deus e a encontrar, na fé, a verdadeira paz e a verdadeira vida.

	Então, imediatamente, devemos conhecer que, quando Jesus iniciou seu ministério, Ele retomou a mensagem central dos profetas ao proclamar o arrependimento como um passo essencial para a entrada no Reino dos Céus. Ele afirmou:

	“O tempo está cumprido, e o reino de Deus está próximo. Arrependei-vos e crede no evangelho!”

	Com essas palavras, Jesus apresenta a conversão, como o ponto de partida da vida espiritual, pois, sem arrependimento, o ser humano não pode experimentar a realidade do Reino de Deus. No entanto, o arrependimento que Jesus propõe vai além de um simples sentimento de culpa ou remorso. Ele implica uma profunda mudança na maneira de pensar e de viver.

	O termo grego “metanoia”, frequentemente traduzido como “arrependimento”, carrega em si o sentido de uma transformação radical do pensamento, uma nova perspectiva de vida e fé.

	É indispensável mencionar que o arrependimento é o elemento-chave da conversão. Ele desperta o coração humano para a graça divina, permitindo que Deus realize a transformação interior necessária para uma vida espiritual plena. Não se trata apenas de reconhecer o pecado, mas de tomar a decisão consciente de abandoná-lo, buscando viver de acordo com a vontade de Deus.

	Um exemplo claro disso é encontrado no Salmo 51, onde o rei Davi expressa seu arrependimento, após o pecado com Bate-Seba:

	"Cria em mim, ó, Deus, um coração puro e renova em mim um espírito reto.”

	O pedido de Davi vai além do perdão. Ele suplica por uma transformação profunda, por um coração renovado e um espírito alinhado com a retidão. Essa súplica reflete a compreensão de que o arrependimento genuíno não é apenas uma ação humana. É, antes, uma resposta à ação de Deus, que toca o coração e desperta o desejo de mudança.

	A profundidade do arrependimento também é ilustrada na parábola do Filho Pródigo, que está em Lucas 15:11-32, uma das histórias mais conhecidas da Bíblia. Nela, Jesus nos apresenta o retorno de um jovem que, após se afastar do pai e desperdiçar sua herança, “cai em si” e reconhece seus erros. Com esperança de ser aceito como um simples servo, ele decide voltar à casa do pai. No entanto, para sua surpresa, o pai o acolhe com alegria e compaixão, celebrando o retorno do filho que estava perdido. A reação do pai, embora surpreendente para o próprio filho e para o irmão mais velho, é uma poderosa imagem do amor de Deus por aqueles que se arrependem e buscam reconciliação. Assim como o pai na parábola, Deus está sempre pronto para acolher aqueles que retornam a Ele.

	Além de demonstrar o poder do arrependimento, essa parábola também nos ensina que a conversão é uma restauração de um relacionamento quebrado. O filho pródigo, ao reconhecer seus erros, restabelece sua ligação com o pai. Da mesma forma, o arrependimento restaura a entre o homem e Deus, uma relação que o pecado havia corrompido. Ao decidir voltar para Deus, o pecador é reintegrado à família divina, não como um servo, mas como um filho amado.

	Como um processo contínuo, a conversão não se limita a um único momento de arrependimento. Ela envolve uma constante renovação da mente e do coração, como o próprio apóstolo Paulo exorta em Romanos 12:2:

	"E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.”

	A renovação mencionada por Paulo implica uma metanoia contínua, uma transformação diária que realinha o coração humano com os valores e os propósitos de Deus.

	Ao longo da história, a mensagem de conversão e arrependimento também foi enfatizada pelas aparições de Nossa Senhora, que em suas mensagens dirigidas à humanidade tem continuamente clamado por oração, arrependimento e retorno a Deus.

	Desde Fátima a Lourdes, a Mãe de Deus, não só tem chamado os corações à conversão, mas também tem oferecido uma mensagem de esperança e renovação, lembrando que a misericórdia de Deus está sempre disponível para aqueles que se voltam a Ele com um coração contrito.

	Em síntese, a conversão, segundo as Escrituras e os ensinamentos de Cristo, é um movimento profundo da alma. Ela nos convida a deixar para trás o que nos separa de Deus e a caminhar em direção a uma vida de santidade. Não é uma mudança superficial ou temporária, mas uma transformação radical, uma decisão diária de viver em comunhão com Deus, buscando n'Ele a plenitude e a paz.

	A história bíblica, permeada por exemplos de arrependimento e renovação, nos ensina que, independentemente da gravidade dos nossos pecados, Deus sempre está disposto a nos receber de volta, assim como o pai do filho pródigo.

	Outro aspecto fundamental da conversão é a sua íntima relação com a graça de Deus. O arrependimento humano, por si só, não é suficiente para alcançar a plenitude espiritual; ele precisa ser acompanhado e sustentado pela graça divina.

	É a graça que capacita o ser humano a verdadeiramente mudar de vida, a desviar-se do pecado e a viver conforme a vontade de Deus. Sem a intervenção divina, o esforço humano, por mais sincero que seja, seria incapaz de produzir a transformação interior necessária para uma mudança genuína.

	O apóstolo Paulo aborda essa dinâmica em sua carta aos Efésios, quando escreve:

	“Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso não vem de vós, é dom de Deus.”

	Paulo relembra que a salvação não é fruto dos próprios méritos ou esforços humanos, mas um dom gratuito de Deus. Logo, conversão é a resposta à graça que Deus oferece livremente a todos. O arrependimento faz o homem abri o coração, tornando-o receptivo a essa graça. Uma graça que realiza a transformação profunda e duradoura.

	Contudo, essa graça, embora oferecida a todos, não age de forma automática. Ela requer a cooperação humana. O homem precisa estar disposto a reconhecer seus pecados, a desejar sinceramente a mudança e a se abrir à ação transformadora de Deus.

	Como Jesus ensina na parábola do semeador, a Palavra de Deus é como uma semente lançada em diferentes tipos de solo. Somente o solo fértil — o coração arrependido e aberto à graça — permite que a semente germine e produza em abundância os melhores frutos.

	O texto acima, nos lembra que a conversão, embora fruto da graça, exige a disposição do homem em acolher essa graça e permitir que ela frutifique em sua vida.

	Além disso, é importante destacar que a conversão não é um evento único ou isolado na vida do cristão. Embora possa haver um momento inicial de arrependimento, esse primeiro passo marca apenas o início de um processo contínuo ao longo da vida. O cristão é constantemente chamado a voltar-se para Deus, a examinar sua vida e a buscar viver de maneira mais plena os ensinamentos do Evangelho.

	O apóstolo Paulo, em sua carta aos Romanos, exorta os cristãos:

	"E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.”

	Aqui, Paulo sublinha a necessidade de uma renovação contínua da mente e do coração. Esse processo de renovação é parte essencial da conversão, uma vez que o cristão, ao longo de sua vida, é chamado a crescer na santidade e a se afastar cada vez mais dos valores corrompidos do mundo.

	A conversão diária envolve não apenas o abandono de pecados passados, mas também o cultivo das virtudes e o desenvolvimento de um relacionamento íntimo e profundo com Deus. É um chamado para viver segundo o Evangelho, para se deixar guiar pelo Espírito Santo e, assim, conformar a vida à imagem de Cristo. Em outras palavras, a conversão não é apenas sobre o que deixamos para trás, mas também sobre a pessoa que nos tornamos ao longo do caminho.

	Jesus expressa essa realidade quando convida seus seguidores a tomarem a sua cruz diariamente e segui-lo. Ele faz esse convite, mostrando que a conversão é um processo contínuo de entrega, onde o cristão, a cada dia, deve optar por seguir a Cristo, mesmo quando isso implica renúncia e sacrifício. A cruz, nesse contexto, simboliza não apenas as dificuldades e provações da vida cristã, mas também o compromisso constante de se manter fiel ao chamado de Deus.

	Por fim, a conversão é uma jornada que só pode ser percorrida com o auxílio da graça divina. Deus, que em sua misericórdia nos chama ao arrependimento, também nos sustenta ao longo dessa caminhada, oferecendo-nos a força necessária para perseverar. Assim, a conversão é tanto uma iniciativa divina quanto uma resposta humana. Ela é, em última instância, a manifestação da misericórdia de Deus, que nunca cessa de buscar o homem e de lhe oferecer uma nova chance de recomeçar.

	A conversão diária, portanto, é um convite constante à renovação, à transformação e à comunhão com Deus. Não se trata apenas de um momento isolado de arrependimento, mas de uma vida inteira dedicada a buscar o Reino de Deus, confiando na graça que nos sustenta e na promessa de vida eterna que nos aguarda.

	Além disso, a conversão é o ponto de partida para uma vida espiritual plena, um passo essencial que o homem deve dar para abrir seu coração à graça de Deus. Ela envolve o arrependimento sincero, a decisão de abandonar o pecado e a busca por viver de acordo com a vontade divina. No entanto, a conversão não é um evento isolado; é um processo contínuo, uma jornada de transformação que dura toda a vida.

	Ao longo dessa jornada, o cristão é sustentado pela graça divina, que opera a transformação interior e o capacita a viver de maneira plena e em comunhão com Deus. Por meio das Escrituras, somos continuamente convidados a nos converter e a retornar ao caminho de Deus, com a certeza de que Ele, em Sua infinita misericórdia, está sempre pronto a nos acolher com amor e perdão.

	O arrependimento, portanto, é o primeiro passo em direção a essa plenitude espiritual, e a graça de Deus é o motor que nos impulsiona a uma vida nova, repleta de significado e propósito. Que cada um de nós possa, diariamente, atender ao chamado divino à conversão e permitir que essa transformação nos guie.

	 


Capítulo 2 — O Amor Infinito de Deus

	A conversão cristã, como discutido anteriormente, é a porta de entrada para uma vida espiritual plena. Contudo, ela não surge no vazio; é, antes, uma resposta direta ao amor infinito de Deus. Esse amor é o fundamento da relação entre Deus e a humanidade. Ao longo das Escrituras, testemunhamos repetidamente o desejo ardente de Deus de restaurar essa conexão, não porque o homem mereça, mas porque o amor de Deus é gratuito e incondicional. Portanto, a conversão não se reduz a um ato de vontade humana; é uma reação ao imenso amor que Deus nos oferece continuamente. Este capítulo se dedica a explorar a profundidade desse amor divino e a demonstrar como a conversão é uma resposta natural a essa graça generosa.

	Para compreender o significado profundo da conversão, é necessário entender primeiramente o que a motiva. No coração da fé cristã reside a convicção de que Deus é amor. Esta verdade, revelada de maneira explícita no Novo Testamento, permeia toda a Bíblia, desde os relatos da criação até as promessas da vida eterna. O apóstolo João afirma, de maneira categórica:

	"aquele que não ama, não conhece a Deus, porque Deus é amor.”

	Essa afirmação encapsula toda a natureza divina e a relação que Deus deseja cultivar com o ser humano. O amor de Deus não é condicional; não depende das ações humanas. Ele existe antes de qualquer merecimento e antes de qualquer resposta por parte do homem, oferecido gratuitamente, sem limitações.

	Compreender essa verdade é fundamental para perceber a misericórdia divina e a constante busca de Deus por aqueles que se desviam de Seu caminho. Ao contrário de uma visão punitiva de Deus, como um juiz severo que se deleita em condenar, as Escrituras nos revelam um Pai amoroso, cujo desejo mais profundo é a salvação e a reconciliação de todos os Seus filhos. Esse amor transcende infinitamente qualquer pecado ou falha humana. O apóstolo Paulo lembra, em sua carta aos Romanos:

	"Mas Deus prova o seu amor para conosco, em que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda pecadores."

	Assim, à luz dessa compreensão, a conversão emerge não apenas como um dever, mas como uma resposta repleta de gratidão a um amor que não conhece limites. É o reconhecimento de que, apesar de nossas falhas, somos constantemente convidados a retornar ao abraço acolhedor de Deus, que nos espera de braços abertos, pronto para nos oferecer nova vida e renovação.

	Deus, em Sua infinidade de amor e misericórdia, nunca desiste do ser humano. Ao longo das Escrituras, encontramos uma riqueza de metáforas e parábolas que retratam Deus como aquele que busca ativamente o pecador, como um pastor que procura a ovelha perdida ou como um pai que espera ansiosamente o retorno de seu filho. Essas imagens revelam a profundidade do desejo divino em resgatar aqueles que se afastaram.

	A parábola da ovelha perdida é uma das mais emblemáticas para ilustrar esse conceito. Jesus narra a história de um pastor que, ao perder uma de suas cem ovelhas, deixa as noventa e nove no campo para ir atrás da que se perdeu. Ao encontrá-la, ele a coloca sobre os ombros, cheio de alegria, e celebra com seus amigos e vizinhos. Uma parábola que destaca o valor que Deus confere a cada ser humano, individualmente.

	Mesmo que o homem se afaste de Deus, Ele não o abandona. O amor divino é tão imenso que Deus vai ao encontro do pecador, não aguardando que este retorne sozinho.

	A parábola do filho pródigo é um exemplo poderoso. Ela ilustra, de maneira brilhante, o amor incondicional e a misericórdia de Deus para conosco, sendo uma mensagem proclamada pelo próprio Filho de Deus. No entanto, é fundamental compreendermos o verdadeiro significado dessa parábola.

	O pai representa Deus, enquanto o filho pródigo simboliza a humanidade. A parábola não apenas revela a prontidão de Deus para perdoar, mas também o entusiasmo com que Ele acolhe aqueles que se arrependem, sem julgamentos e nem recriminações, mas existindo penas amor, aceitação e celebração. O amor de Deus, assim como o do pai na parábola, não se diminui pelos erros dos filhos; pelo contrário, a misericórdia divina brilha ainda mais intensamente diante do arrependimento.

	Como pecadores, somos plenamente conscientes de que não merecemos o amor divino. No entanto, é precisamente essa consciência que torna a Sua misericórdia tão grandiosa. O salmo 103 expressa essa verdade com grande eloquência:

	"Não nos trata segundo os nossos pecados, nem nos retribui conforme as nossas iniquidades. Pois quanto o céu se eleva acima da terra, assim é grande a sua misericórdia para com os que o temem; quanto dista o Oriente do Ocidente, assim afasta de nós as nossas transgressões."

	Assim, ao refletirmos sobre o amor infinito de Deus, imediatamente somos convidados a reconhecer a Sua busca incansável por nós. Em cada parábola e metáfora, percebemos um Deus que, em Sua bondade, se inclina para nos acolher e restaurar, revelando que, independentemente de quão longe possamos nos afastar, sempre haverá um caminho de volta ao Seu amor.

	O profeta Miqueias, ao refletir sobre a misericórdia de Deus, exclama:

	“Quem, ó Deus, é semelhante a Ti, que perdoas a iniquidade e te esqueces da transgressão do restante da Tua herança? Ele não retém a Sua ira para sempre, porque tem prazer na misericórdia!”

	Esse versículo revela algo profundo sobre o caráter divino. Deus não apenas perdoa, mas o faz com alegria. O amor e a misericórdia d’Ele não são atos forçados, mas expressões naturais de Sua essência. Ele se alegra em perdoar e restaurar o pecador à comunhão consigo mesmo.

	Diante de tão grande amor e misericórdia, a conversão surge como a única resposta lógica e coerente. Se Deus, em Sua infinita bondade, está sempre disposto a nos perdoar e acolher, não há razão para resistirmos ao Seu chamado. A conversão não é uma imposição, mas uma resposta ao convite amoroso de Deus para retornarmos à comunhão com Ele.

	Lembremos das palavras de Santo Agostinho, um dos grandes teólogos e doutores da Igreja:

	“Tu, ó Senhor, nos fizeste para Ti! O nosso coração está inquieto enquanto não repousa em Ti!”

	Essa famosa citação resume a experiência de conversão. O homem, criado por Deus e para Deus, só encontra verdadeira paz e plenitude quando retorna a Ele. A inquietação interior, a busca por sentido e propósito, são resolvidas quando o homem responde ao chamado divino e se deixa transformar pelo amor de Deus. Para isso, é imprescindível que o homem reconheça sua fraqueza e sua dependência do Criador.

